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• SÃO PAULO. A candidatura de 
Luiz Inácio Lula da Silva, da coli-
gação União do Povo-Muda Bra-
sil, vai enterrar uma bandeira his-
tórica da esquerda: o monopólio 
no setor de telecomunicações. O 
programa de governo de Lula vai 
defender a concorrência e a exis-
tência de parcerias com a inicia-
tiva privada no setor. Lula defen-
deu ontem o projeto "Brasil Tele-
com: Uma alternativa à Globaliza-
ção Subalterna", que vai ser in-
cluído no seu programa de gover-
no. 

O projeto prevê a criação da 
empresa Brasil Telecom no lugar 
da Telebrás, como alternativa à 
privatização do Grupo Telebrás, 
cujo leilão está marcado para o  

próximo dia 29. Lula — que on-
tem participou de debate com es-
pecialistas em telecomunicações, 
na sede do PT — fez um apelo ao 
presidente Fernando Henrique 
Cardoso, para que adie por no mí-
nimo seis meses o leilão da Tele-
brás e ao mesmo tempo o desa-
fiou a debater o projeto alternati-
vo Brasil Telecom. 

— Faltam apenas 72 dias para a 
eleição. Em nome da ética, o Fer-
nando Henrique Cardoso poderia 
ter cinco minutos de grandeza e 
suspender o processo de privati-
zação até as eleições. Ele, que 
gosta tanto de copiar a França, 
poderia adotar o modelo ético do 
conservador Jacques Chirac, que 
suspendeu o processo de privati-
zação na época das eleições. Esta 
seria uma demonstração de serie- 

dade. Caso contrário, fica chei-
rando a maracutaia esse proces-
so todo — afirmou Lula. 

Acompanhado do candidato a 
vice, Leonel Brizola (PDT), Lula 
estará presente hoje em ato de 
protesto contra a privatização da 
Telebrás no teatro da PUC de São 
Paulo. 

O advogado Márcio Thomaz 
Bastos apresentou ontem a defe-
sa prévia de Lula no processo que 
o presidente Fernando Henrique 
Cardoso está movendo contra o 
candidato, por calúnia e difama-
ção, por ter declarado que o pre-
sidente estaria privatizando a Te-
lebrás para fazer caixa dois para 
a campanha. ■ 
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